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INTRODUÇÃO 
 

A distribuição etária da população mundial tem apresentado visível alteração nas últimas 
décadas, em razão da expansão da expectativa de vida e do consequente aumento de idosos, 
o que representa novos desafios no campo da pesquisa nutricional (CAMPOS; MONTEIRO; 
ORNELAS, 2000). Segundo a classificação da Organização Mundial da Saúde (OMS), Estatuto 
do Idoso (2003) e o IBGE, são considerados idosos os indivíduos com faixa etária acima de 60 
anos (WHO, 2002). 

O envelhecimento é um processo natural, mas provoca alterações no organismo tanto 
no estrutural quando no funcional, repercutindo nas condições de saúde e nutrição do idoso. 
Algumas mudanças são lentas, ocasionando efetivas reduções na capacidade funcional, desde 
a sensibilidade para os gostos primários até os processos metabólicos do organismo 
(CAMPOS; MONTEIRO; ORNELAS, 2000). 

Dentre as alterações ocorridas com o envelhecimento, destacam-se o declínio da taxa 
metabólica basal aliado ao menor gasto energético, diminuição do percentual de massa magra 
e aumento do tecido adiposo (CAMPOS; MONTEIRO; ORNELAS, 2000). O conjunto destes 
fatores proporciona implicações para os sistemas de saúde e para a sociedade que ainda não 
estão preparados para lidar com tais situações, pois não há infraestrutura necessária para 
responder às demandas médico-sociais deste grupo, em termos de instalações, programas 
específicos e formação de recursos humanos adequados (CALDAS, 2003). 

O treinamento de força era uma prática não bem vista para a população idosa, porém 
vários estudos vem demonstrando que o exercício resistido apresenta benefícios significativos 
na vida do idoso, podendo contribuir na diminuição do percentual de gordura corporal e 
aumento do percentual de massa muscular, além de ajudar na prevenção de quedas, lesões, e 
doenças crônicas degenerativas, melhorando e compensando a franqueza e a fragilidade 
muscular, com isso aprimorando a qualidade de vida (VALE; NOVAES; DANTAS, 2005; 
ALMEIDA, 2011; BRANDALIZE et al., 2011; MOREIRA et al., 2011).  

O objetivo desse estudo foi avaliar a composição corporal de idosos frequentadores do 
Projeto Exercício Resistido e Saúde (LERES/UEPA).  
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MATERIAL E MÉTODOS 
Foi um estudo do tipo transversal e do universo total de 22 participantes, com idade igual 

ou superior a 60 (sessenta), de ambos os sexos, participantes do Projeto Exercício Resistido e 
Saúde do LERES/UEPA, praticantes de exercício resistido, com frequência de 2 (dois) dias na 
semana e duração de 50 minutos por sessão de treinamento.  

O local de coleta de dados foi no Laboratório de Exercício Resistido e Saúde (LERES), 
que está localizado nas dependências da Universidade do Estado do Pará (UEPA) - Campus 
III, localizado na Avenida João Paulo II, s/ nº, Bairro do Marco. Primeiramente foi realizada a 
divulgação da pesquisa, mostrando os objetivos, benefícios e esclarecimentos. Após aceitação 
dos praticantes do projeto, todos assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, no 
qual aceitarão participar do estudo e serão submetidos às avaliações antropométricas no 
próprio local do projeto (UEPA), no período de abril e maio de 2012. Esta pesquisa passou pela 
apreciação e aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade da Amazônia 
(UNAMA) de acordo com o protocolo n°01366612.2.0000.5173/2012.  

O instrumento de pesquisa utilizado foi um questionário padronizado, aplicado sob a 
forma de entrevista para coleta de dados durante o período avaliativo dos participantes do 
projeto, no qual constará dados sobre idade, peso, estatura, dobras cutâneas e circunferências 
corporais. Dentre as variáveis antropométricas foram mensuradas o peso corporal e estatura 
corporal para o cálculo de Índice de Massa Corporal (IMC), dobras cutâneas tricipital, axilar 
média, peitoral, subescapular, suprailíaca, abdominal e coxa, além das circunferências da 
panturrilha, quadril, cintura, para dados da relação cintura/quadril, para posterior estimativa do 
percentual de gordura corporal e riscos de doenças cardiovasculares dos idosos.  

Após todos os procedimentos e avaliações do estudo, as informações foram digitadas e 
tabuladas em banco de dados para análise estatística dos mesmos. De acordo com a natureza 
das variáveis aplicará a análise estatística descritiva, sendo informados os valores percentuais 
dos resultados obtidos no estudo, bem como a média e o desvio padrão (DP). Os resultados 
foram avaliados estatisticamente pelo Programa Bio Stat 5.0. 

 
 

RESULTADOS 
 

Na presente pesquisa foram avaliados 22 idosos, em que 8 (36%) indivíduos são do 
sexo masculino e 15 (64%) do sexo feminino, podendo demonstrar que a média de idade 
encontrada foi de 70,2±6,2 anos (Tabela 1). Estudo realizado por Sacon (2011), no Estado do 
Rio Grande do Sul com 53 idosos praticantes de exercícios resistidos, foi observado que a 
média de idade encontrada foi de 65,8 anos.  No estudo realizado por Silva et al. (2009) na 
Cidade de São Paulo com 57 idosos praticantes de exercício físico, a idade média encontrada 
foi de 68,2 anos. Já na pesquisa de Ribeiro et al. (2012), em Belém, dos 11 entrevistados 1 era 
do sexo masculino e 10 do sexo feminino com faixa etária de 60 a 70 anos. Esses resultados 
são semelhantes ao desta pesquisa. 
 
 
Tabela 1- Características gerais de n=22 idosos do Projeto Exercício 
Resistido e Saúde  LERES/UEPA. Belém-PA, 2012. 

 
IDADE PESO ALTURA 

Mínimo 60,0 56,0 157,0 

Máximo 85,0 85,3 175,5 

Média 70,2 65,7 156,7 

Desvio padrão 6,2 9,7 6,1 

Fonte: Protocolo da pesquisa, 2012. 
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De acordo com a Tabela 1, o peso corporal médio encontrado foi de 65,7±9,7. Em 

estudos realizado por Silva et al. (2009) e Fugulin (2009) observou-se que o peso corporal 
médio de idosos foi de 68,5 e 70,9 Kg, para ambos os sexos, respectivamente.  
 
 
Tabela 2 - Distribuição da antropometria de n=22 idosos do Projeto Exercício 
Resistido e Saúde LERES/UEPA. Belém-PA, 2012. 

Variáveis antropométricas 
 

n % p-valor 

Circunferência da panturrilha 
   

<0,0001* 

 
Desnutrição  1 5,5  

 
Eutrofia 21 95,5  

Relação Cintura/Quadril 
   

0,1175 

 Sexo Masculino Sem risco  8 36,5  

 
Risco 0 0,0  

Sexo Feminino Sem risco  6 27,3  

 
Risco 8 36,5  

Índice de Massa Corporal 
   

0,0555 

 
Desnutrição  2 9,1  

 
Eutrofia 10 55,5  

 
Sobrepeso  10 55,5  

Fonte: Protocolo da pesquisa, 2012. 
* Qui-quadrado. 

 
Na Tabela 2, a Circunferência da Panturrilha, um indicativo de perda de massa magra 

por idosos, apresentou 21 participantes (95.5%) com tendência para Eutrofia. Resultado 
semelhante foi encontrado no estudo de Cachoni et al. (2010), que avaliou 60 idosos 
praticantes regular de atividade física no Estado de São Paulo, observou que mais de 80 % da 
população estudada apresentou circunferência ≥  31 cm, ou seja os idosos estão sem depleção 
de massa muscular. 

A relação Cintura/Quadril (Tabela 2) apresentou 15 (63,8%) indivíduos com diagnóstico 
Sem Risco, no qual foram 8 (36,5%) do sexo masculino e 6 (27,3%) do sexo feminino. Essa 
mesma variável, é importante mostrar que 8 (36,55%) mulheres apresentaram diagnóstico de 
Risco. No entanto, é interessante demonstrar que o número de mulheres participantes da 
pesquisa é superior a participação masculina. Ribeiro et al. (2011) realizou uma pesquisa com 
37 mulheres, com idade superior a 60 anos praticantes de atividade física moderada no Estado 
de São Paulo, em que obtiveram uma média de 0,81, classificando a população idosa sem 
risco nutricional. Já no estudo realizado por Silva et al. (2009) com 57 idosos de ambos os 
sexos, fisicamente ativos, a razão cintura quadril foi de 0,90±0,07, classificando esses idosos 
com Risco.  

De acordo com a Tabela 2 o IMC médio encontrado foi de 26,7 Kg/m², podendo mostrar 
que o diagnóstico nutricional de maior significância foi de eutrofia (55.5%) e de sobrepeso 
(55.5%). No estudo de Moura et al. (2009) avaliando 28 idosos de ambos os sexos que fazem 
exercício resistido no Estado de  Roraima, a média do IMC foi de 27,87 Kg/m² classificando a 
população em sobrepeso. No estudo de Ribeiro et al. (2012), realizado em Belém, com 11 
idosos que fazem condicionamento físico, a média do IMC foi de 28,9 Kg/m² e 27,6±3,5 Kg/m², 
de homens e mulheres, respectivamente, valores que estão acima do desejado. Resultados 
diferentes do atual estudo. 
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Tabela 3 - Distribuição do % de gordura corporal de n=22 idosos do Projeto 
Exercício Resistido e Saúde LERES/UEPA. Belém-PA, 2012. 

% de Gordura Corporal 

 Masculino Feminino 

n 8 15 

Mínimo 11,3 21,1 

Máximo 23,8 36,0 

Média  19,3 28,7 

Desvio Padrão 5,5 5,1 

Fonte: Protocolo da pesquisa, 2012. 
 
 
O percentual de gordura corporal (%GC) do estudo realizado no LERES, apresentou 

valor médio de 19,3±5,5 para o sexo masculino e 28,7±5,1 para o sexo feminino (Tabela 3), 
valores dentro da normalidade de acordo com o sexo e a idade apresentada na  referência 
utilizada no presente estudo. Ribeiro et al. (2012), avaliou 11 idosos em uma academia de 
Belém, e observou que o %GC foi maior nos homens em relação ao das mulheres, 16,7 e 26,9, 
respectivamente. Esses dados corroboram os encontrados nesse estudo. 

 
 
CONCLUSÃO 
 

O presente estudo apresentou uma amostra de 22 idosos, sendo que 64% eram do sexo 
feminino e 36% do sexo masculino, com média de idade de 70,2 anos, variando de 60 a 85 
anos, com peso corporal médio de 65,7 Kg e altura média de 156,7 centímetros.  

Com relação à avaliação antropométrica, os idosos apresentaram eutrofia na 
circunferência da panturrilha com um percentual de 95,5%, com relação cintura/quadril 63,9% 
dos participantes estão fora de risco de desenvolver doenças cardiovasculares sendo que 
100% dos homens estão abaixo dos valores de risco. Quanto ao IMC, a maioria dos voluntários 
estão entre eutrofia (45,5%) e sobrepeso (45,5%), com 100% dos idosos com % GC adequado 
para a faixa etária de ambos os sexos. 
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